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 Feliz Aniversário

Destiny Blaine

Resumo 

Carrie parece ter tudo. Ela vive uma vida de luxo em Palm Beach e está casada com Steve, que é bem sucedido, rico e atraente. Sua vida sexual deu um mergulho de nariz por causa da falta de interesse de Steve no sexo, e Carrie quer mudar isso. Hoje à noite é o seu aniversário e ela está planejando uma surpresa maravilhosa para ele. Quando ele chegar, ele está pouco animado com a sua preparação e ela está amarga sobre o assunto. Ela precisa dele e sabe que, se empurrar com força suficiente ela vai levá-lo para o lado escuro, onde ele se torna o homem dos seus sonhos. 

Para meu marido, que, felizmente, não me faz lembrar o meu personagem nessa história
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CAPÍTULO I

      —  Ele faz a mesma coisa todos os anos. Absolutamente nada.—   Carrie inclinou-se contra seu Corvette azul na expansão do estacionamento do shopping Center. Ela não estava feliz com os planos do seu próximo aniversário, ou a falta deles, e queria que sua amiga ouvisse suas queixas. Afinal, o marido que ela despreocupadamente referia aconteceu de ser o único irmão de Margo.

      —  Bem, talvez seja hora de você assumir o controle.

      Carrie ouviu as palavras de Margo e não ficou surpresa. —  Só você mesma para defender seu irmão. —   Ela abanou a cabeça em tom acusador. —  Você não entende. É sua responsabilidade assumir o controle. É o único dia, de 365 que um homem deve planejar, preparar e realizar com fantasia. Estou certa ou estou errada? 

      —  Você está errada.—   As palavras saíram facilmente dos lábios carnudos.

       —  Eu não penso assim, Margo. Afinal, Steve e eu estamos casados há cinco anos, e é hora dele começar a agir como se eu fosse importante.—   Carrie jogou suas malas no porta-malas do carro e jogou seus cabelos vermelhos por cima do ombro antes que ela entrasse no carro, uma vez que Margo estava dentro do veículo, a conversa começou de onde parou.

       —  Eu sou importante. Eu sou jovem e atraente. Eu posso conseguir alguém melhor do que o seu irmão, se ele não tem interesse em mim.

      —  Bem, você sabe, Carrie, que ele pode fazer muito melhor.—   Margo deslocou em seu lugar. —  Essa coisa de casamento,—   ela fez uma pausa, —  disseram-me toma duas pessoas.

      Carrie podia ver que ela tinha cruzado a linha de fogo no rosto gordinho de Margo.

      —  Olha, querida, eu estou arrependida. Às vezes eu esqueço que você não é apenas a minha melhor amiga, mas também a minha cunhada. Eu odeio mencionar isso.—   Ela não se arrependia de nada. Na verdade, ela sabia exatamente o que estava fazendo. Depois de tudo, ela havia dito que ela podia conseguir alguém melhor do que o irmão de Margo.

     —  Não se preocupe com isso. Eu ainda tomo a mesma posição de qualquer maneira. Você é tão culpada pela falta de emoção em seu aniversário, como Steve. Eu não quero detalhes, mas deixe-me dizer o que eu faria se eu estivesse no seu lugar. Eu tinha planos para uma noite romântica como nenhuma outra, e eu faria tudo por minha conta. Mostrar a ele o que está faltando, e quem sabe, talvez no próximo ano ele vá olhar para isso como se fosse a sua vez. Você pode iniciar uma nova tradição.

     Com o rádio ligado, as jovens voltavam para casa em silêncio. Carrie com a mente agitada com idéias para um quente encontro tórrido romântico. Ela pensou diabolicamente dos elementos.

O que seria preciso para tirá-lo de sua moralidade a maneira como ela costumava ser capaz de fazer sem qualquer problema.

    Tentando esconder o perverso sorriso seria inútil, portanto ela estava feliz, Margo tinha sua atenção voltada para os carros que passavam. Segurar compras era algo que ela habilmente gerenciou a partir do assento do passageiro. Eu sinto falta daqueles dias, Carrie pensou.

    Absorvida na sua paquera, Margo acenou e piscou, os pensamentos de Carrie voltou-se para Steve. Ela sabia que teria que encontrar uma maneira, apenas as palavras certas ou os movimentos certos,para fantasiar ou provocá-lo. Se ela pudesse trazer fora o seu outro lado, seria um começo maravilhoso para um maravilhoso aniversário. Mas como? Como ela faria isso? Ela teria que pensar em algo.
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     Quando o grande dia chegou, Carrie sentiu como uma criança numa loja de doces. Ela acordou com um sorriso no rosto, quase convencida que Steve tinha se lembrado de fazer algo especial. Ela rolou para um lado vazio da cama. Amaldiçoando-o por um momento, ela atirou as cobertas para trás e puxou-os imediatamente com ela novamente para ter certeza de que ele não tinha pensado em deixar-lhe uma nota ou uma rosa. Qualquer coisa já teria sido bom. A única coisa que ela encontrou foi o osso de brinquedo do seu poodle. 

     Amaldiçoando, ela jogou o brinquedo comestível do outro lado do quarto e pensou em jogar fora todos os seus planos para a sua noite de aniversário. Ela poderia dar ao seu marido imprudente uma dose de seu próprio remédio. Ele certamente merecia!

     Uma complexa estratégia era necessária. Ela sabia o que fazer e queria orquestrar a noite em uma ocasião memorável. Ela queria fazer sexo! Mais que tudo, ela precisava dele para aparecer na sua forma mais crua. Ela não podia pensar nisso. Apenas o pensamento que iria, levou-a a ficar exitada, e Carrie não tinha pilhas para seu brinquedinho de mão, de modo que os pensamentos sexuais, juntamente com os impulsos, teriam que esperar muito mais tarde.

       Tinham ambos sidos tão tensos e sexualmente frustrados, sem dúvida, e que tinha sido por muito tempo. É acabaria com seu aniversário. Sua mão deslizou em sua calcinha já úmida, e ela tocou o montículo íntimo dela que queria que ele escalasse. Mais especificamente, a passeio. Deixando para trás suas próprias necessidades, uma vez mais, ela decidiu que não haveria tempo para jogar mais tarde. Havia uma ocasião especial para planejar e uma data com desejo preciso de planejar um jogo bem pensado.

     Carrie, lutando para se manter focada, correu para a sala e começou a arrumar. Ela tinha muito para fazer enquanto Steve trabalhava, e com o tempo clicando fora, seria uma corrida para terminar tudo antes que ele entrasse pela porta às seis mais tarde naquela noite.

     Ela se virou em algumas músicas e abriu as janelas com vista para um dia perfeito em Palm Beach. Ela se virou para trás no tempo com pensamentos do passado que ela e Steve já tiveram. Ela não era da cidade de Palm Beach. Ele se casou com ela e a trouxe para casa depois que ambos se formaram pela Universidade de Geórgia. Ela deixou de ser uma provinciana de Geórgia,

literalmente, para ser tratada como mais uma em seu círculo apertado da alta sociedade.

     Ela nunca soube o que o atingiu quando ela começou a tentar encaixar-se com a multidão de Palm Beach. Na verdade, ela nunca tinha sido aceita, apesar da família de Steve ser considerada umas das mais antigas famílias ricas da região. Ainda assim, ela não era um deles, o que só adicionou ao seu descontentamento crescente.

     Carrie começou a sonhar com tudo que Steve poderia dar-lhe se ele quisesse. Ele era bastante generoso com o dinheiro para os presentes, mas geralmente os comprava para si mesma, e ele simplesmente fornecia os meios. Um corretor de ações, Steve tinha uma empresa muito lucrativa e parecia ter dinheiro ilimitado, quando ela pedia para ele, mas ele sempre se certificou de que ela tinha de pedir.

     Steve admitiu que tinha um apetite sexual muito baixo. Carrie não parecia se importar muito, porque ela tinha jogado um jogo de gato e rato com ele desde que se conheceram. Ele sempre trabalhou a seu favor quando ela queria que ele fizesse algo que ela pedisse. Ainda assim, recentemente ficou desinteressado mesmo quando ela reteve sexo por algumas semanas.

     Bem, ela riu para si mesma, que está prestes a mudar. Hoje à noite, ele vai vir outra vez vivo, e sua baixa movimentação de sexo será alimentada como uma virgem na necessidade de uma primeira transa. Carrie começou a preparar o palco. A única vez que parou foi quando a campainha tocou, e o carteiro lhe pediu para assinar um pacote.

CAPÍTULO DOIS

     Horas depois, Carrie escolheu seu lingerie sexy e olhou ao redor da sala para o local perfeito para gravar uma pose. Ela tinha pensado que o levou para o quarto com um rastro de rosas, mas decidiu pelo elemento de surpresa e do olhar no rosto dele seria impagável. Que ela não iria querer perder porque ela descobriu que estava ligada, só de pensar nisso.

     Aos cinco minutos, após seis anos, ele ainda não estava em casa. Ele sempre andava dentro em seis horas. O que foi para cima? Impaciente, ela respirou profundo e reposicionou-se no sofá. Cinco minutos depois, ela fez a mesma coisa. Trinta minutos se passaram, e ela estava na cozinha com a mão na cintura, muito agitada que o jantar tinha tomado uma aparência mais do que crocantes. Na verdade, ele estava queimado com uma cor de carvão.

     Franzindo a testa, ela fez seu caminho de volta a o sofá. Então, ela ouviu o clique da abertura das portas e se esforçaram para se mover em uma posição sexy. O marido dela entrou no espaço escondido atrás de uma barreira de rosas. Pelo menos ele não estava completamente sem conhecimento.

      —  Que surpresa?—   Ela agiu radiante, mas francamente, teria preferido diamantes.

      Determinado a fazer a impressão pretendida, ela se recusou a mover. Venha e pegue enquanto isto está quente, Querida!  Ela sabia que ele estava animado quando ele abaixou as rosas. Ela podia ver isso no rosto dele. Verdade seja dita, Carrie também sabia que Margo tinha colocado uma sugestão em seu ouvido e foi por isso que ele chegou mais tarde que o habitual. Ela provavelmente o pegou no caminho fora do escritório e lembrou a doninha que era seu aniversário. Não importa porque, de qualquer forma, Carrie conseguiu. Ela compôs sua mente enquanto o seu romântico jantar romântico de impacto estava arruinado. Nada estava no caminho de sua buceta e o seu pau. Nada.

      Steve já estava soltando a gravata. —  Talvez eu devesse estar fazendo a mesma coisa.—  

      Ele tomou o seu tempo de caminhada até ela, e ela sabia que estava jogando o inferno na sua masculinidade. Ela poderia sentir, antes mesmo que ela visse a saliência. Dando-lhe o seu melhor olhar vem cá, ela disse, —  Sim, você poderia perder tempo, mas você não acha que é hora de você simplesmente deixar tudo na porta e foder comigo?

      Ele balançou a cabeça. —  Já faz um longo tempo, Carrie.—   Ele riu. —  Depois de um dia longo e difícil? Sim, uma rapidinha não faz soar meio-ruim. É o nosso aniversário assim poderíamos também obter algum proveito disso.

      Ah, não, você não. Você não comece a chatear-me antes que eu desça. Carrie decidiu ignorá-lo. —  Querido, você quer fechar a porta da frente? Os vizinhos podem apreciar o show, mas prometo, esse é um que quero só você veja.—   Ela tentou golpeando seus olhos para o efeito. Por um momento, pensando sobre as coisas ele ia fazer com ela correu arrepios na sua espinha. Ela precisava dele para chupar seu sangue e entregar o alívio que ela estava certa de que ele poderia proporcionar-lhes a ambos.

      Ele apoiou-se lentamente, empurrou a porta fechada, e chegou por trás dele, clique no cadeado em uma posição de segurança. —  Você não quer os vizinhos a desfrutar da vista da minha bunda enquanto eu fodo a sua boceta doce?—   Ele olhava para frente. —  E porque não? Eu prometo que ficaria com ciúmes.

    Ela não sabia como isso poderia ser. A uma dura, obviamente, não tinha encontrado ele assim ela pensava. Não havia um sinal visível de provas concretas de que ele estava antecipando uma boa farra.

      A propagação de um sorriso em seu rosto. —  Bem, devo dizer, você me pegou de surpresa. Não me diga que as rosas foram tudo em que pensou. O que você tem feito todos os dias? Isso parece bem planejado.

     Ele estendeu a mão para ela. —  Você está usando os seus brinquedos enquanto eu estou no trabalho?

     Carrie assentiu e estendeu a mão para mostrar-lhe as meias arrastão e seus saltos altos. Ele removeu o sapato e pegou a outra perna. Ele correu para livrá-los tanto de novos obstáculos. Ele tinha um propósito, um objetivo. Um salto na parte de trás seria considerado um turno bom para alguns, mas não para Steve. Ele não era um homem viril na cama. Carrie percebeu como ele não fez nenhuma tentativa de jogar conversa fiada.

     Como ele atirou o outro sapato para o lado, as pernas dela pegaram divertidamente ao redor da cintura, e ele começou a massagear o quadril com uma mão enquanto a outra deslizou rapidamente para soltar seu cinto de ligas preta encaixada na virilha dela. Ele não gemeu ou agiu animado. Ele apenas massageava suas pernas, coxas internas e exteriores, acima e para baixo as mãos se moviam.

     —  O que. Nenhuma carícia preliminar?—   Seus olhos se encontraram. —  Você poderia dedicar-me um pouco de tempo ao invés de estar com tanta pressa maldita.—   Por que ele sempre tem que estar com uma pressa do caralho quando ele esta nesta atitude?

      Ele lambeu o lábio inferior. —  Querida, eu acho que você teve bastante preliminar pensando nisto.

      Ela podia ver seus olhos já havia escurecido. Tinha sido muito tempo. Carrie gostava de explorar de volta com ele. Ele sempre foi um jogo de sorte para ela, e ela adorava quando ele precisava dela. Aparentemente, ela sempre entregava —  a mercadoria—  , justamente quando ela pensou que ele não poderia sobreviver outro momento sem uma mulher contra a sua pele. Claro, porque o seu desejo sexual era baixo, a sua percepção de necessidade diferia grandemente a de Steve.

     Carrie tinha uma imaginação vívida e tentou inventar desejos e impulsos que Steve realizava apenas para ela, que era o seu toque que ele desejava, era seu corpo, viu emaranhada em lençóis martelando para fora paixões e desejos desinibidos. Ela estava convencida de que ele a desejava.

     —  Você deseja-me, Steve?—   Ela fez a pergunta em um tom mais sedutor.

     Ele olhou para ela com um olhar vazio. Ele não respondeu.

     Ela sabia que ele fez. Por que perguntar novamente?

     Havia algo que Carrie segurava sobre ele. Algo que ele não poderia prescindir. Foi essa necessidade que mantê-los juntos, mas algo que eles nunca falaram. A maioria dos amigos de Steve mantinha amante, mas Steve não teria muito uso para uma. Ela sabia que ele poderia encontrar uma, mas que uma amante nunca seria capaz de satisfazê-lo. Essa era a piada de tudo isso.. Carrie poderia levá-lo até o lado escuro. Ela também sabia, porque ele era um homem covarde que achou a idéia assustadora, que ele nunca seria capaz de falar com ninguém sobre isso. Nem mesmo a mulher que o levou lá, ou u aquela que não poderia.

     A lembrança do passado foi chocante a sua volta para o ato a ser realizado. Carrie jogou a cabeça para trás contra o travesseiro macio na parte de trás do sofá. Ela fechou os olhos, à espera de sua língua para devastar seu centro úmido. Mesmo que suas pernas estavam aguardando por ele, obviamente, a sua boca não tinha acolhido com prazer a atenção.

     Sorrindo, ele se posicionou sobre ela. Gemendo como suas paredes fechadas em torno dele, ele zombou dela. —  Não era meu pau que você queria, era isso, amor?—   Ele entrava e saía dela com um golpe preciso. O que seu rosto não fez luz, seu pau fez apenas pelo ritmo da batida.

Ela ficou surpresa quando ele mergulhou seu pênis dentro dela com golpes rápidos. Ela estava chateada quando ela percebeu que ele a tinha penetrado com um pau meio endurecido. O desgraçado não podia foder mesmo ela com uma vara dura. Quando a evidência óbvia bateu nela, ela travou uma batalha interior. Seus olhos se arregalaram, e ela começou a resistir. Ele segurou sua bunda com as duas mãos e olhou profundamente em seus olhos. Era um olhar rancoroso, o ressentimento inegável.

     Definindo o seu queixo, ela levantou os quadris para encontrar seu ritmo. Ainda assim, ela se irritou por causa de sua falta de masculinidade, mas acima de tudo, ela era louca como o inferno que ele não estimulou os dois, dando-lhe prazer oral. A cada pancada, seu pau endureceu afundando mais e mais.

     Ele bateu para fora uma batida rítmica, e desejo a levou, permitindo-lhe alcançar o prazer rapidamente quando ele parecia se abstiver do seu próprio. Ela queria dizer-lhe que era só porque ele tinha sido afastado por muito tempo, mas as palavras não viriam... mas ela fez sem nenhum problema.

     Após seu tremor diminuído, seus traços tornaram-se mais difícil a cada passo, mas ele não se ofereceu para tocar seu lugar, ou melhor, ainda, para beijá-la toda. Quando ele caiu, foi como se ele lhes roubou algum tipo de ligação íntima. Teria ela esperado muito tempo para fazer amor com seu marido ou ele estava tão animado com a falta de sexo que o ato em si arrastou-o como um animal desencadeado?

     Ele parecia sem fôlego, também, mas parecia ansioso para recuperar sua compostura. Ele puxou as calças e caminhou em direção à cozinha.

CAPÍTULO TRÊS

     —  Mmm. o que você tem cozinhado bebê, o cheiro é delicioso.—   Usava o sorriso, como algum crachá de honra, e Carrie crescera mais irritada pelo ar sarcástico. Ela amaldiçoou entre sua respiração ofegante. Ela queria chorar. Isto não era tudo o que ela tinha em mente. —  Que diabos foi isso?

     —  Que diabos foi o quê?—   Ele pareceu surpreso.

     —  Isso! Qualquer que seja o inferno que fizemos! Você não poderia nem mesmo tirar as calças! Você simplesmente deixou-as cair em torno de seus tornozelos como um adolescente pronto para sua primeira transa! O que –foi- isso?

     Ele sorriu e caminhou até ela. De pé diante dela bastante satisfeito com ele, ele a puxou para cima para encará-lo olho no olho. —  Isso, minha cara foi uma merda. Isso é o que acontece entre duas pessoas que não tem absolutamente nenhuma ligação pessoal ou emocional, mas eles precisam um do outro para sexo. Isso é o que vocês chamam o que nós fizemos. Feliz Aniversário. Espero que tenha gostado dele.

     Carrie sentiu como se tivesse levado um tapa no rosto. —  O que você está falando?

    Ele fez uma pausa antes de continuar. —  Minha falta de interesse na merda não é que eu perdi o interesse por sexo, Carrie. É mais do que eu tenho perdido para você. Eu não gosto de comprimi-la. Aniversário ou sem aniversário. Você se tornou uma puta fria, e se eu tivesse tempo, eu ia tentar conseguir alguma coisa ao lado. Eu só não tenho tempo assim, quando você quer foder, para chegar a isso, Querida. Garanto-vos que eu possa encontrar uma maneira de reunir até um pouco de entusiasmo.—   Sua voz fez seu discurso em uma questão de tom de verdade.

     Ela parou na frente dele, sua voz cada vez mais alto a cada segundo. —  Você acha que você é o único homem no mundo? Porque eu posso te dizer que você não é. Mais do que qualquer outra coisa, posso dizer-lhe que você não é o único no planeta com um pau duro.—   Lágrimas embaçaram sua visão. Ela decidiu ir por um grande soco. —  Eu também posso prometer-lhe outra coisa, a maioria dos homens que as mulheres levam para cama pode, pelo menos, conseguir fazê-lo com um pau duro e não com um mole e imperceptível.

     Ele não pareceu se importar com o comentário. —  Vá em frente, Carrie. Dá-me rápido. Diga-me o que você realmente quer dizer. Eu estava tão doente de seus jogos que, tanto quanto eu estou preocupado, a necessidade sexual cumprimento poderia vir de alguém quando você começar a segurar trás de mim. Eu só não dou à mínima.—   Ele tomou uma respiração profunda. —  Nossa vida sexual inativa não é inteiramente minha culpa. Eu odeio jogar jogos imaturos, por isso, Querida, eu posso levá-lo ou deixá-lo. No saco ou fora!—   Parecia que ele sempre esperou para fazer a declaração ousada. —  De qualquer maneira, ambos os sentidos. Não me importa mais, e cara, eu posso fazê-lo com um pau mole ou duro. Faça a sua escolha.

     Seus olhos estavam prontos para derramar as lágrimas. —  O que deu em você? Onde isso tudo está vindo? Esta raiva?

O seu olhar não demonstrou nenhuma emoção, e ele não ofereceu explicações.

    —  Eu acho que eu mereço ouvir isso de você se você está tendo um caso.—   Era quase uma questão mais de um comunicado. Ocasionalmente, ela suspeitava que ele estivesse trapaceando. Afinal, toda vez que eles foram para uma festa em Palm Beach, ele era cercado por belas mulheres mortais que pareciam pertencer ali.

Eles estavam bem polidos e eram de algumas das famílias mais proeminentes na área. Elas eram as jovens mulheres que compram na Worth Avenue, e que viajou a Nova York apenas para um caro jantar ou uma festa de caridade. Essas meninas foram preparadas para uma forma diferente de vida, e Carrie sabia, seu marido lamentou que não tivesse sido um jogo mais adequado.

     Ele interrompeu seus pensamentos com um sorriso, mais para si do que em voz alta. —  Um caso? É isso que você acha? Não, eu não tive um caso. Eu provavelmente deveria ter tido um, mas não, eu não tenho porque você e eu sabemos por que eu não consigo pôr-me a ele. Agora, eu poderia encontrar alguém para as preliminares... há um pensamento.—   Ele ficou diante dela olhando exasperado. Ela ainda notou que ele parecia pálido.

     Correndo os dedos pelos cabelos, fechou os olhos com sua esposa. —  Carrie.

     —  Pare—  . Cobriu os ouvidos com as débeis palmas das mãos. Ela não iria ouvir mais. Ele pode estar frustrado, mas no fundo, ele tinha de saber que foram adaptados um para o outro. Ele era seu companheiro de alimentação. Um realmente não poderia sobreviver sem o outro. Ela entendia mais do que ele, mas que foi porque ela era a filha de dois vampiros onde, quando Steve havia se transformado e se tornou um clone. Ele foi um dos primeiros trocados no berçário do hospital. Ela sabia tudo sobre ele enquanto ele não tinha idéia. Talvez, não era para ele saber.

      Ele moveu as mãos dela e descobriu seus ouvidos. —  Não, eu não vou. Estou cansado de você chamar os tiros.—   Seu rosto era sincero. Talvez ele estivesse simplesmente cansado. —  Eu sei as razões que nós estamos juntos. É uma verdade escura que me assombra diariamente. 

      Você não sabe de nada. O pensamento a fez se sentir superior.

     —  É difícil para eu falar, mas, Carrie, eu não te encontrei.

     —  Eu não me importo se você pensa que você me ama ou não, Steve—  , ela o interrompeu e então lutou para dizer o que ela queria dizer a ele. —  Você pode pensar que você pode se afastar de mim, mas você nunca será capaz de fazê-lo porque é a verdade...  —  Sua voz foi sumindo. Será que ela quer dizer que ele não poderia atingir um orgasmo com outra pessoa do que um companheiro disposto a lhe dar sangue? Será que ela? Enquanto ela pensava nisso, ela podia sentir os cantos da boca de girar para cima. Não. Eu não penso assim. Trapacear sobre mim e jogar o inferno seu refugio fora. Isso não irá acontecer a menos que sua coisinha, coisinha é um parceiro de acasalamento.

      A sala ficou em silêncio e Carrie, completamente em uma perda das palavras, sentiu imediatamente o autoconsciente e olhou em volta de uma manta. —  Você deve estar doente, Steve. Você está em divagando e não fazer qualquer sentido. Você sugou no saco também, a propósito. Eu não sei o que se passa com você, mas eu estou doente e cansada de sexo ruim.—   Ela localizou uma manta e enrolou em torno de seu torso. 

     —  Há a mulher que eu conheço.—   Ela abriu a boca para retrucar, mas ele não queria dar a ela uma chance. —  Você sabe, Carrie, estou feliz por finalmente ter a oportunidade de falar isso porque eu sinto que é meio atrasado.    

    Ele saiu da sala e entrou no quarto onde ele sabia que seria atado imediatamente. Ela era como um cão de caça, quando ele veio para uma boa batalha. 

     —  Você não pode simplesmente se afastar de mim!—   Seu pescoço inchou com veios delicados pouco. Sua voz foi ficando cada vez mais constante, mas a cada minuto. —  Eu posso e faço! Só que, eu vou ser amaldiçoado se você não obedecer!—   Seus olhos eram fogo, e quando ele se virou, ela podia ver a raiva e sabia que ela tinha provocado adequadamente.

     —  Isso mesmo, querido, venha para fora e jogue. Você sabe como eu gosto de você. Vamos lá para fora. Jogar comigo. Vamos voltar e emporcalhar.—   Seu coração estava batendo em sua garganta quando a antecipação de sua voz caiu para um sussurro.

     Os olhos dela caíram no chão por um momento. Ela deveria ter vergonha de si mesma para tentar assim duro para trazer o seu outro lado. Ela esperou que ele ressurgisse e, finalmente, ele decidiu mostrar seu lado selvagem. Esta noite não poderia ser um momento mais perfeito, ela pensou. O momento em que ela havia esperado inspirou a mudar seu próprio comportamento. Ela largou a colcha que estava enrolada em seu corpo, e baixando a voz, ela persuadiu o que ela desejou.

     —  Agora, meu amor, agora você está pronto.—   Moveu-se para ele e pegou a mão dele. Ele estava em suas garras, seus transes. Ela podia sentir isso. Seus olhos pareciam perdidos nos dela.

     —  Você se sente impotente quando eu estou preocupada, não é mesmo, querido?

Ela puxou-o para mais perto. Seu pênis permanecia atento, ansioso por seu sexo molhado, e ela não podia esperar para sentir seu corpo contra o seu calor. Steve envolveu o pescoço com a palma da mão. Foi um estrangulamento mais um aperto firme de trazê-la para ele. Ele era forte, trazendo-se contra ele em uma varredura.

     Ela podia sentir isso quando eles tocaram. Foi como mágica e a química era tão forte. Ele tinha necessidade de alimentar de seu sangue doce antes de o sol aparecer, e ela iria permitir - lhe, mas ele tinha que saber que seria em seu tempo.

     Carrie transformou-se apenas em algumas ocasiões, mas quando o fez, ela o levou à loucura por sua própria satisfação sexual. Claro, ele gostou muito, mas ela o controlava porque Steve resistiu ao impulso de transitar. A não ser encorajado, ele escondia seu lado sobrenatural. Hoje à noite, ela tinha drenado sua energia de propósito.

      —  Eu sei que você quer ser normal e viver uma vida normal, mas, querido, eu fiz isso malditamente impossível.—   O controle que ela tinha dos poderes dela. Ela torturava com as suas palavras. —  Você não pode viver sem mim, Steve, e só o meu amor por você permite que você viva.        —  Se eu optar por deixá-lo ir também, amor, você é sem propósito. Irritando-me não foi uma jogada inteligente. Ela desafiou-o com palavras não ditas. Seus olhos arregalaram com o reconhecimento silencioso. Ela imaginou que ele ouviu seus pensamentos internos, e levou-a com inspiração imaculada.  

     Carrie ficou muito satisfeita. Nem sempre era fácil atraí-lo para o submundo. Steve, afinal, era descontraído e difícil de provocar, mas uma vez que ele atravessou, ele era divino. Uma máquina de sexo através de uma anatomia de homem, Steve pode ir por horas a fio. Seu pau duro era melhor do que um pau mortal verdadeiro. Usou-o em movimento robótico com várias velocidades e controles. Foi por isso que Carrie só poderia encontrar satisfação nos clones. Eles foram equipados para agradar na cama.

     Moveu-se para ela com força, levando os quadris dela com ambas as mãos para empurrar seus corpos juntos em um balanço de movimento. Ela estava exatamente ciente o que estava acontecendo, mas se ele se lembrava de tudo isso mais tarde, ele não iria falar sobre isso.

 Ela costumava se sentir culpada. Às vezes parecia que ela estava o traindo com outro homem, porque ele parecia não tinha nenhuma lembrança de suas traquinagens quando ele estava neste estado. No momento, ela não tinha arrependimento. Afinal, cada vez estava ficando melhor e melhor.

      Oh, como ela amava o marido mais quando ele se transformava em um homem da noite. Quando ela pudesse vê-lo em seus olhos, ela cresceu instantaneamente molhada do olhar em seu rosto bonito. Todos os clones tinham tez impecável, um organismo destinado a uma mulher, e os movimentos com a intenção de trazer o sexo oposto em seus joelhos.

     As poucas vezes que ele lhe mostrou suas presas, ela tinha sido sexualmente cativa, além de estimular palavras, e sim, arruinada. Quando ela o levou a esse lugar espetacular, ele a levou para um mundo que nenhum outro homem poderia levá-la, inclusive ele. A menos, claro, que ela provocasse-lhe novamente.

      Ele começou a devastar os lábios com paixão feroz. Ele acariciou seus seios suavemente, lentamente no início antes de apertar seus mamilos com uma aspereza que ela desejava. Quando ele encontrou a pele, ela ansiava por ele a tocar sob o material, os dedos apertados em torno de seus mamilos, preparando-os para seus lábios macios, apertando-os ao estado de pico. Suas mãos teceram um padrão através de seu grosso cabelo preto permitindo-lhe pendurar com um aperto de morte, quando ele a empurrou para a cama.

      —  Onde você esteve meu amor? Onde? Eu esperei por você. Eu tentei chamá-lo para fora. Eu senti a sua falta—  , ela sussurrou em seu ouvido e pode ver em seus olhos a crescente paixão.

 Seus olhos estavam vidrados, mas tinha um olhar selvagem muito distante, e ela o queria mais a cada minuto. Ela animadamente tomou o controle que ele permitiu que ela tivesse.

      —  Hoje à noite uma submissa?—   Ela brincou, mas poderia dizer que ele estava em outro lugar, para que ela o guiou mais baixo. Ele tomou primeiro uma mordidela e depois outra.

     Ele levou o seu tempo se beijando ao longo do caminho que o levaria onde ela gritou por ele encontrar. Ela deleita-se com as coisas que sua língua fazia com ela quando as suas pernas começaram a tremer, pedindo para que algo tocasse onde tinha sido antes de sua transformação. Uma vez que ele estava lá, ele lambeu seu clitóris e rodou em seus sucos, um exame mais profundo e mais profundo. A largura dela enquanto cobria o comprimento chegou ao local uma mulher queria seu homem para ir. Quando sentiu a sensação tomar sobre seu corpo, tentou afastá-lo, mas ele agarrou as bochechas de sua bunda para segurá-la firmemente na boca. Ela abraçou-se a ele para que ele pudesse lamber chupar, sugar, e até mesmo devorá-la.

      Ela puxou-o para ela de suas axilas e olhou em seus olhos vazios, mas chegou para ele para assegurar-lhe que o prazer o encontraria também. Ela inclinou a cabeça primeiro para um lado e depois para o outro, brincando seducing ele com a mão tateando seu longo pênis mas muito cheio.

       Quando ele endureceu a sua satisfação, ela sabia que ele poderia levá-la lá. Ela inclinou a cabeça para o travesseiro macio da cama e esperou que ele pegasse um gosto dela novamente. Ela amava seu afetuoso tratamento especial. Ele era tão bom nisso.

     Ele deslizou sua barriga como se fosse pedaços de gelo escorregadio parando o tempo suficiente para sugar prazeres tentador com os prazeres adiante. —  Ainda não, querido,—   ela o chamou e ele encontrou a posição onde ela achava que ele precisava para ser o máximo. Afinal, é dever de um homem. Ela riu alto.

      Imperturbável pelo seu riso, ele rodou em sua fome. Havia algo sobre a língua, quando ele estava neste estado. Mesmo quando Carrie e Steve estavam saindo da faculdade, eles não podia fazer as coisas que ele poderia, quando ficava fascinado.

     Carrie perdeu a conversa que compartilhou uma vez, a conversa de travesseiro porém pela experiência, bem, ela poderia perder sobre o aconchegando, porque a sua língua, boca, lábios e experientes realmente compensava isso. Era realmente uma experiência fora-de-corpo durante o qual seu corpo estava satisfeito e sua mente parecia ser igualmente estimulada.

     Ela fechou os olhos, cativada por seus lábios circundando seu clitóris. Sua língua dançava em seu interior quente fazendo amor com ela como o pau de nenhum homem mortal jamais poderia. Por um momento na vida, ela descobriu um novo brinquedo. Tentando apertar sua parede interna, para agarrá-lo com avidez, ela esperou por um diferente tipo de vibração.

      Antes que ela pudesse alcançar o seu mais íntimo prazer, ele rastejou de volta até ela, certificando-se que sua masculinidade acariciasse-lhe cada centímetro em caminho. —  Ahh, sim, é isso, querido. Você quer estar dentro de mim, não é?

      Ele balançou a cabeça.

      —  Seja paciente. Eu vou permitir isso a tempo.—   Levou tempo para afagar ternamente seu rosto.

 Primeiro ele sacudiu a cabeça e esfregou o pênis um pouco mais firmemente contra a pele dela, mas ela balançou a cabeça também. —  Eu disse que você tem que esperar. Agora, seja um bom menino.—   Mesmo que ele a recompensou novamente e novamente quando eles estavam juntos na escuridão, ela gostava de lhe pagar de volta fazendo com que ele obedecesse ao que ela queria que ele fizesse. Era castigo. Ele lhe devia, e podia jogar pelas regras dela.

      Quando ele não poderia demorar muito mais, ele encontrou uma posição com os joelhos paralelos aos ombros e enfiou seu pau em sua boca. Seus olhos focados em seus lábios envolvidos firmemente em torno dele quando ela levou-o dentro e fora cuidadosamente como podia. Ela torturava tomando-o devagar, permitindo sua língua suavizar os sulcos naturais ao redor. Ela adorava a sensação de sua carne, acariciando o interior de sua boca.

      Carrie sabia que ele não veio até que ele provou o sangue dela, mas ela gostava da sensação de seu sólido esplendor tocando seus lábios e na parte traseira de sua garganta. Ela observou seus olhos escuros e sabia que ela tinha que ter ele, mesmo que isso significasse renunciar à sua noite de paixão. Eles tinham esperado tempo o suficiente.

      Ela levou sua ponta ligeiramente para uma ultima lambida, em seguida, deixá-lo deslizar sobre ela. Ele parou para redescobrir os seios dela uma última vez antes que ele trabalhasse seu pênis em suas palpitantes paredes internas.

      Steve encheu-a completamente com seu tamanho. Seu eixo tocou cada parte dela e deixou a sua vontade para nada. Gemidos ou gemidos não escaparam de sua garganta, um grito estridente. Ele era mecânico. A única vez que ele falou foi quando ele pediu-lhe por sangue e, oh, como ele pediu.          —  Por favor, Carrie. Eu preciso de você. Eu quero gozar, mas eu preciso do seu sangue .

      Carrie imaginava que ele precisava dela mais do que ele já teve no passado uma vez que tinha sido tão longo desde sua ultima experiência. Ele não poderia vir sem o alimento. Ele não tinha a capacidade, e mesmo que tivesse, sua energia estava esgotando.

      —  Pode esperar, meu amor?—   Ela brincou com ele como ela gostava de seu pau acariciando-a, mas ela podia vê-lo enfraquecendo. Ela desafiou-o ainda mais. —  Você tem que ganhá-lo. Impulsione querido. Foda-me.

Seus movimentos retardaram por um momento e depois parou completamente. Ela podia sentir a pulsação do seu pênis. Seus sucos estavam em um ponto de ebulição mais, e ele estava fora de sua mente em ela querer. Ela podia vê-lo e achou que fosse a síntese do êxtase.

      —  Eu vou deixar você. Eu vou permitir que você tome o que você precisa, mas só depois de me foder um pouco mais, um pouco mais duro. Você pode fazer isso por mim, Querido?—   As palavras dela escorria ronronada com a sedução e crueldade.

      Ele jogou a cabeça para trás como a mão foi para o seu pescoço e em seguida, de volta novamente para os seios. Ele só tocou um mamilo, mas sentiu seu poder forte como se ele tivesse ambos apontado com a agressividade. Torcendo, ele puxou para deixá-la saber, sentir-se ainda, o seu descontentamento.

      Seu ritmo começou novamente. Com movimentos curtos e rápidos que dirigiu os dois loucos a ponto dela ainda gritar e tremer incontrolavelmente. Foi exatamente o tanto que precisava para garantir o clímax mais duradouro que viria a seguir.

     Eles balançaram em uníssono, e ela sabia que não podia esperar mais, quando ele acariciou seus cabelos. Ela disse-lhe para vir coma ela e, em seguida, arqueou as costas e o pescoço para permitir uma primeira mamada. Ele chupou seu pescoço acima de sua clavícula suavemente em primeiro lugar. De repente, o derramamento de seus sucos começou a enchê-la e seu próprio prazer lhe enviou em órbita. Sentindo-lhe o pulso, ele não conseguiu segurar e pouco baixo para um exame mais completo.

CAPÍTULO QUATRO

     Horas mais tarde, viu-o dormir e o pensamento em cada minuto delicioso que tinham explorado. 

   Ela pensou em cada doce lambida que ele apreciou e ela capturou. —  “Amante Notável”, ela comentou quando ela virou as costas para ele, sabendo que ele iria despertar o mesmo como quando ele tinha anteriormente entrado em sua casa um marido sem graça com um baixo desejo sexual. 

    O pensamento imediatamente escureceu seu humor. 

   Quando ele acordar, o prazer que ela tinha interposto lhe seria ofuscado enquanto ela ficaria com as batalhas feridas para se esconder por algum tempo.

      Ela fechou os olhos e perguntou o que seria como se ela pudesse escapar em seu imortal mundo de forma permanente. Carrie tocou seu rosto. Ela quase sentiu pena dele. Que vergonha seria se ela não conseguia se lembrar de cada detalhe. Ela sabia que não podia, mas ela fez. Afinal, o tempo que eles tinham compartilhado como companheiros fizeram tudo em sua vida assim valer à pena. Ele a fez completa, mas apenas quando ele estava sugando seu sangue e levando-a com uma força poderosa como nenhuma outra. 

     Ela caminhou até o espelho e parou antes de olhar para as pequenas marcas de luxúria.

      Estas mordidas ela iria entesourar e proteger. Ela iria se masturbar na frente do espelho, revisando os momentos que compartilharam repetidas vezes até que as marcas já não existiam. 

     Ela usou tão bem, mas ainda assim, quando ele olhasse para ela na luz da manhã, ele agiria como ele nunca viu, nunca notado. Será que ele mesmo olhava para ela enquanto ela dormia? Ela não sabia, mas achava que ele não o fazia. 

     O homem que virou era um animal sexual concebido com a necessidade que uma mulher sempre sonhou. Ela não poderia ter pensado em nada mais que ela iria querer de um homem na cama. Ele cumpriu cada fantasia. Ele era um amante incrível e que ela acarinhou. Na verdade, se ela não tivesse esse lado dele, ela não o queria. Ele não teria nenhum tipo de efeito formidável. Steve veio com a forma de mulher de reputação duvidosa, mas quando ele atravessou e fez à mudança, ela iria matá-lo. Ela imaginou existiam outros clones também que poderia encaixar o projeto igual. Pare com isso! Eu não quero mais ninguém! Ela amaldiçoou o pensamento que rastejou de seu subconsciente.

      Ele nunca poderia olhá-la do jeito que ele fez quando estava em seu estado transformado, quando precisava e ela precisava dele. Não havia nada parecido no mundo. Ela podia ver em sua alma. Ela podia ouvir seus pensamentos. Ela sentiu seu coração bater em uníssono com o dela. Os orgasmos faziam a Terra tremer. Ela sentiu e sentiu os dele. Nada jamais chegou perto de comparação, mas é claro que ele não iria. Foi paixão escura. Era algo que ela e Steve eram capazes de saborear como os seus próprios. Ela seria capaz de se deliciar com ele novamente e novamente através de seus pensamentos. 

     Querendo uma inspeção mais próxima das mordidas apaixonadas que ele havia deixado como recordação, ela acendeu a luz, e a luz machucou seus olhos ligeiramente. Ela se aproximou para inspecionar e, por um momento, não viu seu reflexo.

     Ela piscou e se aproximou, mas o que ela viu não foi nada que ela poderia ter sido preparada para encontrar. Seus olhos estavam selvagens, como Steve tinha sido uma vez. Ela deu um passo para longe do espelho e em seguida, se aproximou de novo, quase com medo de olhar novamente. 

    O reflexo era de uma Carrie que não iria esquecer tão cedo. Seus olhos escuros e pele pálida quase fizeram com que ela saltasse para fora de sua pele. Foi então que ela percebeu o que estava vendo pela primeira vez, o mundo através dos mesmos olhos que tinha visto em Steve quando ela persuadiu-o para o lado negro. 

     Seu reflexo desbotado dentro e fora do espelho até que, finalmente, ninguém olhou para trás do espelho. Carrie percebeu que seria a última vez que ela se viu no espelho. 

     Ela havia atingido anos de maturidade dos vampiros. Seus pais lhe haviam dito no início da sua vida que o dia chegaria. Ele tinha chegado.

      Tudo fazia sentido para ela naquele momento. Como a filha de dois vampiros, ela sabia que era significativamente diferente de Steve. Ele era um clone, o primeiro a ser transformado e trocado no berçário do hospital, mas ele era capaz de viver uma vida entre os mortais. Para adaptar-se com eles. Para tornar-se um deles. 

     Eles foram marcados pelo destino para estarem juntos, porque eram duas almas perdidas que encontrou uma a outra, mas ele foi clonado para o seu prazer de acasalamento e sua fonte de vida. Eles estavam ligados por algo completamente diferente. O amor trouxe-os juntos, mas sem ela, Carrie sentiu que não tinha compromisso com a honra. 

     Seus olhos escureceram, e de repente, ela tinha uma sede insaciável. Ela ficaria satisfeita apenas por um cocktail de fluidos delicioso do marido. O problema que ela tinha era saber se era sangue que ela ansiava ou outra coisa mais pessoal dele, vida. 

     Assustada com a verdade, ela se virou mais uma vez para o espelho e viu os dentes aparecendo gradualmente, mas nada mostrou no reflexo. Apenas os dentes de um vampiro com fome disposta a fazer tudo para satisfazer o desejo. Ela andou até a cama onde dormia Steve e com uma varredura foi para uma amostragem. O prazer percorreu seu corpo como nenhum outro, e ela sabia, ela precisava de mais tempo, sempre tempo para mais. Ela alimentou-se com seu sangue, cuidadosamente tentando levar apenas o que ela precisava, em primeiro lugar. Depois, tudo voltou para ela. 

     Steve tinha perguntado a ela sobre os preliminares, e ela definitivamente tinha. Ela poderia lembrar-se do carteiro em pé em sua porta no início do dia. Quando bateu na porta errada na hora certa, ela brincou com o homem mais velho no interior. Ele entrou convidado em sua casa. Uma vez lá, ele pensou que ela iria enfrentá-lo adentro fodendo incondicionalmente, contra a parede, talvez, ou rolando no chão. Ela tinha visto isso em seus olhos, nos lábios umedecidos. Em vez disso, ela tomou sangue o suficiente para compartilhar depois com Steve. Para ser preciso, eu levei tudo. Felicitou-se. Os clones tinham que ter seus companheiros fornecer-los com seu sangue, e a única maneira de fazê-lo era se o primeiro companheiro tivesse alimentado em outro lugar. O carteiro tinha sido um alívio para providenciar. 

     Carrie engasgou, ao perceber a vida que ela tinha tomado. Seu corpo ainda estava no armário do corredor. A compreensão do que ela tinha feito sua longa animação passou após o susto. Ela alimentou-se do carteiro para que ela e Steve tivessem o suficiente, e agora ela iria levá-lo de volta. Steve tinha que ir com ele. Ela o amava, mas ela estava pronta para muito mais. Outros clones estavam lá fora. Ela queria suas experiências também. Ela queria alguém que a satisfaça em uma base diária, e não em termos condicionais. As regras de Steve começaram a aborrecê-la. 

     Pensamentos deliciosos correram soltos em sua mente. Ela olhou para ele tempo suficiente para ver seus olhos abertos. Ignorando a paixão em si, ela voltou seus lábios para a alimentação de pequenos goles. Sua mão mudou-se para as costas e se deitou. 

     —  É isso o amor, me leve. Me leve com você.—   Falou-lhe com sinceridade, com uma voz calma, ela nem sequer reconheceu quando falou com firmeza. —  Eu perdôo você e talvez até mesmo entenda. Agora, alimentos para animais. Alimenta-se de mim. Leve tudo...—   Uma lágrima deslizou no canto esquerdo do olho direito. —  Você nunca vai ser feliz até você fazer.

     Ela percebeu que ela estava ligada, mas ele não podia satisfazê-la inteiramente a menos que ela pudesse beber de forma mais completa. Seria uma noite para recordar, de quando ele percebeu todas as suas necessidades. Ela precisava ser livre, e tomando de volta o que ela tinha dado primeiramente, a liberdade seria encontrada. Ela chupou mais difícil. Dentes mais fixados.

      A mão de Steve encontrou o seu caminho até a sua boceta, e ele puxou-a com prazer manual. Ele forçou a cabeça para um lado, e ela sentiu a mordida afundar completamente na pele. Sentia-se rejuvenescida pela familiaridade e conheceu a força do poder em seu orgasmo. Ela ouviu seu gemido suave. Sangue alimentou-a e levou a mão para ela em mais até simplesmente não haver nada mais para ela tomar. Ainda assim, ela queria mais. 

    Satisfeita, ela moveu a mão em seu corpo e virou seu pescoço flácido longe de seus lábios, umedecido e corado com seu vinho pessoal. No que momento da verdade, seu aniversário foi esquecido quando ela tomou um gole de algo muito mais doce que ela jamais imaginou ser possível.     —  Feliz Aniversário, doce, amor escuro.

     Ela pensou que o ouviu murmurar.
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